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Produtos da Diretoria de Hidrologia 
e Gestão Territorial (DHT)
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Geodiversidade dos 
Municípios Litorâneos da 
Macrorregião do Litoral 
Norte do Estado do Ceará

O projeto faz  parte  do Programa de 

Levantamento da Geodivers idade.  Reúne 

informações sobre os  grandes geossistemas 

formadores  do terr i tór io  e  sobre processos 

geológicos  que dão or igem às  paisagens, 

rochas,  minera is ,  águas,  fósse is  e  outros 

depósi tos  superf ic ia is  que propic iam o 

desenvolv imento da v ida na Terra .

O estudo permite  ava l iar  as  caracter íst icas 

do meio f í s ico,  potencia l idades  e  l imitações, 

com foco nos  pr inc ipa is  problemas da reg ião, 

a lém da suscet ib i l idade ao r isco geológico.



6Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial - DHT

Evidencia  l imitações  e  potencia l idades  do terr i tór io;

Traduz o  conhecimento geológico-c ient í f ico  em informações 
apl icáveis  ao uso adequado do terr i tór io ,  especia lmente nas 
áreas  de obras  c iv is ,  agr icu l tura,  recursos  h ídr icos ,  recursos 
minera is  e  geotur ismo.

Contr ibui  para  o  desenvolvimento sustentável  ao  gerar 
informações importantes  para  p lanejar  e  subs id iar  at iv idades 
econômicas  produtivas,  proteção ambiental ,  uso sustentável 
do solo e  dos recursos  hídr icos .

Benefícios

Saiba Mais

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Latitude origem: Equador

Longitude origem (Meridiano Central) 39° W. Gr.,
acrescidas as constantes 10000 km e 500 km,

respectivamente.
Datum horizontal: SIRGAS 2000 

Fuso: 24S

Água

Campos de Dunas (dunas móveis)

Campos de Dunas (dunas fixas)

Colinas
Inselbergs e outros relevos residuais. (cristas 
isoladas, morros residuais, pontões, monólitos)
Morros baixos

Planícies de Inundação (várzeas)

Planícies de Maré Arenosas (barras arenosas)

Planícies Fluviolacustres (brejos)

Planícies Fluviomarinhas (campos salinos ou apicum)

Planícies Fluviomarinhas (mangues)

Planícies Marinhas (restingas)

Praias

Superfícies aplainadas conservadas

Superfícies aplainadas degradadas

Tabuleiros

Planícies de Deflação (lençóis de areia)

Eolianitos (dunas litificadas)

Padrões de Relevo

Suscetibilidade

Movimentos Gravitacionais de Massa
Alta

Média

Baixa

Inundação
Alta

Média

Baixa

Áreas de Risco
Áreas de Risco (inundação, enchente, 
erosão marinha e deslizamento)

Transporte eólico
Avanço de Dunas

Feições Erosivas
Ravina/boçoroca

Depósito de dunas fixas (Ddf)

Depósito de dunas móveis (Ddm)

Depósito de planície aluvial de baixo 
curso, baixa energia (Dpbc)

Depósito de planícies de maré - apicuns (Dms)

Depósito de planícies de maré - manguesais (Dm)

Depósito de planícies fluviolacustres (Dfl)

Depósito de planícies marinhas constituídos 
por cordões arenosos holocênicos (Dpmar)

Depósitos de Lençóis de areia (Dlar)

Perfis regolíticos derivados de rochas graníticas (Sl-Sp)

Perfis regolíticos derivados de 
rochas metasedimentares (Sl-Sp)

Perfis regolíticos derivados de rochas 
metavulcanosedimentares (Sl-Sp)

Perfis regolíticos derivados de rochas 
metavulcanosedimentares (Sl-Spm-Sp)

Perfis regolíticos derivados de rochas 
sedimentares (Sl-Spm-Ssp-Sp)

Formações Superficiais

Nota sobre o produto: 
O mapa de geodiversidade do Litoral Norte do Ceará, escala 1:100.000 faz parte do Programa Levantamento
da Geodiversidade que tem por objetivo principal oferecer aos gestores públicos e sociedade em geral uma
ferramenta para conhecimento das potencialidades e limitações do meio físico visando o planejamento e a
gestão territorial. 
A sua construção é realizada através da análise integrada da geologia, relevo, solos e regolito/formações
superficiais¹ provenientes dos processos intempéricos típicos das regiões intertropicais. Essas informações
são representadas na legenda do mapa, de forma sucinta, e descritas quanto às suas adequabilidades e
limitações dos domínios e unidades geológico-ambientais² cartografadas, relacionadas às obras e
ocupação, ao uso agrícola, aos recursos hídricos, minerais e geoturísticos. A área de estudo, composta por
sete municípios (Chaval, Barroquinha, Camocim, Jijoca de Jericoacoara, Cruz, Acaraú e Itarema), está em
processo de expansão urbana, assim como vários municípios do Brasil. Na área, o processo de uso e
ocupação do solo ocorreu , na sua maior parte, de forma desordenada, sem que houvesse um planejamento
que levasse em consideração as características fisiográficas do terreno, o que provocou problemas as
ambientais, como impermeabilização das áreas de recarga dos aquíferos, poluição dos recursos hídricos e
das áreas de mangue, geração de áreas de risco geológico e hidrológico com o inundação, deslizamento e
erosão. Desta forma, o mapa de Geodiversidade do Litoral Norte do Ceará, composto por 7 (sete) domínios
geológico-ambientais, que se subdividem em 14 (quatorze) unidades geológico-ambientais, representa um
instrumento de planejamento territorial que possibilita tomadas de decisões quanto ao ordenamento do uso
e ocupação do solo. Podendo ser utilizado para subsidiar futuros estudos, dentre eles a carta geotécnica e o
Plano Diretor dos municípios. 
As informações utilizadas para elaboração do mapa da geodiversidade foram organizadas em Sistema de
Informações Geográficas e disponibilizadas para consulta, juntamente com a Nota Técnica sobre a legenda
das adequabilidades e limitações e os relatórios temáticos com informações que subsidiaram a elaboração
do mapa. Todo o material encontra-se disponível, em formato digital para consulta e download no site da
CPRM/SGB.

Obs.: 
¹ Considera-se neste trabalho que o termo Regolito/Formações Superficiais é definido como materiais
gerados in situ, provenientes da alteração intempérica das rochas ou de materiais transportados e
depositados em outros locais pelos agentes erosivos ou por movimentos gravitacionais, assim como
materiais neoformados, como exemplo os lateritos (Ramos et al., 2020).
² Entende-se por domínios e unidades geológico-ambientais o conjunto rochas e sedimentos formadoras dos
geossistemas do território brasileiro. Os Domínios e Unidades Geológico-Ambientais, são provenientes da
análise integrada do material rochoso, relevo e perfis intemperizados quando expostos.
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ICMBIO - Jericoacoara

Balanço Hídrico Qualitativo

Péssimo

Ruim

Razoável

Ótimo

Isoietas Totais Anuais (mm) - 1977 a 2006

Sedes Municipais

Distritos

Localidades

Perfis Regolíticos

Rodovias

Hidrografia

Massa d'água

Mancha Urbana

Limites Municipais na 
área de estudos

Limites Municipais

Oceano

Convenções Cartográficas

Ocorrências Minerais

Garimpo - Areia e Argila

Mina Inativa - Areia grossa, Saibro, Seixo

Ocorrência - Argila, Diatomita e Grafita

Unidades de Conservação
Áreas Indígenas

Quilombolas

Unidades de Conservação Federais

Unidades de Conservação Estaduais

Atrativos Geoturísticos
Beleza cênica, balneabilidade
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Licenciamento
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mineração e  anál ise  ambienta l

• 	 Comunidade técnico c ient í f ica

Geodiversidade dos Municípios Litorâneos da Macrorregião do Litoral Norte do Estado do Ceará
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Fomento ao Geoturismo 
do Parque Nacional de 
Jericoacoara

O Projeto de Fomento ao Geotur ismo é  uma in ic iat iva  que busca 

promover  a  divulgação do conhecimento da geodivers idade em 

áreas  tur íst icas ,  como Parques  Nacionais ,  geoparques  e  áreas 

af ins ,  de forma a  torná- la  acess íve l  aos  gestores  e  tur istas .  Seu 

pr inc ipa l  objet ivo é  fomentar  a  educação,  a  geoconservação e  o 

desenvolv imento econômico sustentável  por  meio do conhecimento 

sobre a  or igem das  paisagens  geológicas .

O Parque Nacional  de Jer icoacoara,  loca l izado no l i tora l  oeste  do 

Ceará,  é  um importante dest ino para  o  geotur ismo.  O parque 

apresenta  formações rochosas  e  estruturas  geológicas  que contam 

parte  da h istór ia  do nosso p laneta.

Dezessete loca is  na  reg ião são propíc ios  para  o  desenvolv imento do 

geotur ismo,  entre  e les  a  Pedra Furada,  a  Pedra do Frade e  a  Pra ia  da 

Malhada,  que apresentam importantes  e lementos  da geodivers idade 

e  a judam a contar  a  h istór ia  evolut iva  daquela  pa isagem.
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Evidencia  as  potencial idades geotur íst icas ;

Traduz o  conhecimento geológico-c ient í f ico  com v istas  à 
apl icação no uso tur íst ico ;

Contr ibui  para  a  gestão do parque ao gerar  informações 
importantes  para  p lanejar  e  subs id iar  at iv idades futuras .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Vis i tantes  do parque: 
cerca de 1  mi lhão/ano

•	 Governos  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Consultores  nas  áreas 
de anál ise  ambienta l

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Gestores  do Parque

Fomento ao Geoturismo do Parque Nacional de Jericoacoara
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Fomento ao Geoturismo do Parque Nacional de Jericoacoara: 

Passeio Virtual em Atrativos Geoturísticos

O Passeio Virtual  do Parque Nacional  de Jer icoacoara  desenvolv ido pelo  Serv iço Geológico 

do Bras i l  (SGB)  convida você a  embarcar  em uma jornada única  para  descobr i r  as  r iquezas 

natura is  do parque por  meio de ferramentas  inovadoras ,  como passeios  v i r tuais  e  guias 

d ig i ta is ,  o  projeto revela  cur ios idades  geológicas  presentes  nas  paisagens,  tornando a 

exper iênc ia  a inda mais  envolvente ao oferecer  uma exploração imers iva,  a  in ic iat iva  promove 

a  consc ient ização ambienta l  e  cul tura l ,  integrando tur ismo e  aprendizado em uma jornada 

verdadeiramente inesquecíve l
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Fomento ao Geoturismo do Parque Nacional de Jericoacoara: Passeio Virtual em Atrativos Geoturísticos

Evidencia  as  potencial idades geotur íst icas ;

Traduz o  conhecimento geológico-c ient í f ico  com v istas  à 
apl icação no uso tur íst ico ;

Contr ibui  para  a  gestão do parque ao gerar  informações 
importantes  para  p lanejar  e  subs id iar  at iv idades futuras .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Vis i tantes  do parque: 
cerca de 1  mi lhão/ano

•	 Governos  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Gestores  do Parque
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Cartas 
Geomorfológicas 
Municipais

As Cartas  Geomorfológicas ,  e laboradas  na 

esca la  1:25.000,  estão assoc iadas  a  um banco 

de dados georreferenciado que apresenta 

gráf ica  e  espac ia lmente a  compart imentação 

topográf ica  do re levo em táxons h ierárquicos 

e  d i ferentes  parâmetros  de anál ise 

geomorfológica.  Deste  modo,  o  re levo é 

c lass i f icado em unidades  morfoestrutura is , 

unidades  morfoescultura is ,  unidades 

geomorfológicas  e  padrões  de re levo;  sendo 

estes  ú l t imos caracter izados  quanto à 

ampl i tude e  dec l iv idade predominantes  no 

padrão.

No estado do Ceará ,  t rês  munic íp ios  possuem 

cartas  geomorfológicas:

Cruz Camocim

Jijoca de Jericoacoara
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Geoparques são terr i tór ios  que va lor izam e protegem o patr imônio 

geológico e  natura l ,  integrando conservação,  educação e 

desenvolv imento sustentável .  Por  meio do geotur ismo e  da va lor ização 

da cul tura  e  da h istór ia  loca l ,  contr ibuem para  forta lecer  a  ident idade 

das  comunidades  e  gerar  novas  oportunidades  econômicas .

Cr iado em 2006,  o  Projeto Geoparques  do Serv iço Geológico do Bras i l 

(SGB)  atua na ident i f icação,  inventár io,  d iagnóst ico e  d ivulgação 

de áreas  com potencia l  para  a  cr iação de geoparques,  est imulando 

parcer ias  entre  inst i tu ições  públ icas ,  univers idades,  comunidades  e 

setor  pr ivado.

Projeto Geoparque Sertão Monumental  abrange os  munic íp ios  de 

Quixadá e  Quixeramobim,  no Sertão Centra l  do Ceará.  Seu destaque 

são os  imponentes  inse lbergs  e  pa isagens  granít icas ,  assoc iados  a 

importantes  va lores  geológicos ,  geomorfológicos ,  arqueológicos , 

pa leontológicos,  h istór icos  e  cultura is .  A  proposta  integra  conservação 

do patr imônio,  educação e  desenvolv imento do geotur ismo.

Projeto Geoparque Sertão 
Monumental
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Para a  população,  o  projeto pode representar 
mais  tur ismo,  geração de renda e  empregos, 
forta lec imento dos  negócios  loca is ,  va lor ização 
da cul tura  e  da ident idade regional  e  maior 
reconhecimento do patr imônio natura l  do Sertão 
Centra l  cearense. 

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População dos  munic íp ios :  176.220 pessoas ;

• 	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is ;

• 	 V is i tantes  do terr i tór io .
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Rede Hidrometeorológica
Nacional (RHN)

A RHN monitora  as  águas superf ic ia is  do país .  É  coordenada 

pela  Agência  Nacional  de Águas  e  Saneamento Bás ico (ANA) 

e  operada,  em grande parte,  pelo  SGB .

Na área de atuação da REFO,  a  RHN conta com 71 pontos 

de monitoramento ,  nos  estados do Ceará,  P iauí  e  Para íba. 

São 51 estações  que monitoram parâmetros  re lac ionados 

aos  r ios ,  com a coleta  de dados sobre os  n íve is ,  vazões  e 

transporte  de sedimentos.  Outras  54 estações  coletam dados 

p luv iométr icos ,  monitorando o volume de chuvas.  A lém 

disso,  fazem parte  deste  monitoramento 29 p lataformas de 

coleta  de dados te lemétr icas  e  14 automát icas .
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Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN)

É fundamental  para  a  gestão dos recursos  hídr icos .  A  part i r  das 
informações geradas  sobre a  vazão e  chuvas,  é  poss íve l  ava l iar 
a  disponibi l idade hídr ica  das  pr inc ipa is  bacias  hidrográf icas 
do estado .

Estas  pesquisas  fornecem aos  p lanejadores  e  gestores 
informações hidrológicas  conf iáveis ,  que subs id iam,  por 
exemplo,  at iv idades  de enfrentamento aos r iscos  relac ionados 
a  inundações e  est iagens r igorosas .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População do estado:  9,30 mi lhões de pessoas 
( IBGE –  Est imado para 2026) .

• 	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is ;

• 	 Órgãos  gestores  de recursos  h ídr icos ,  como a  ANA 
(Agência  Nacional  de Águas  e  Saneamento Bás ico) ;

• 	 Empresas  e  inst i tu ições;

• 	 Prof iss ionais  dos  setores  da agr icu l tura  e  da 
indústr ia ;

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica;
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Rede Integrada de 
Monitoramento das Águas
Subterrâneas (RIMAS)

Seu pr inc ipa l  objet ivo é  ampl iar  a  base de conhecimento 

hidrogeológico dos aquí feros  bras i le i ros  e  acompanhar  as  a l terações 

espac ia is  e  temporais  na  qual idade e  quantidade das  águas 

subterrâneas  para  f ins  de gestão integrada de recursos  hídr icos .

No estado do Ceará,  a  R IMAS conta  com 38 poços  que monitoram 

as  águas  subterrâneas  do Sistema Aquífero Missão Velha -  R io 

da Batateiras  e  Aquífero Maurit i ,  ambos da Bacia  Sedimentar  do 

Arar ipe ,  bem como do Aquífero Açu na Bacia  Sedimentar  do Apodi 

e  o  Aquífero Dunas -  Barreiras ,  no l i tora l  oeste  do estado do Ceará.
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Gera informações qual i tat ivas  e  quant i tat ivas  importantes  para 
a  gestão dos  recursos  h ídr icos  subterrâneos.

Os resultados  do monitoramento também propic iam,  a  médio e 
longo prazo,  a  ident i f icação de impactos  às  águas  subterrâneas 
em decorrência  da exploração ou das  formas de uso e  ocupação 
dos  terrenos.  A lém disso,  gera  est imat ivas  de d isponib i l idade 
do recurso h ídr ico subterrâneo.

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População do estado:  9,30 mi lhões de pessoas 
( IBGE –  Est imado para 2026) .

• 	 Órgãos  gestores  de recursos  h ídr icos;

• 	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is ;

• 	 Setores  que necess i tam da água para 
abastec imento públ ico,  geração de energ ia , 
agr icu l tura,  etc . ;

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica;

Rede Integrada de Monitoramento de Águas Subterrâneas (RIMAS)
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Sistema de Informações 
de Águas Subterrâneas (SIAGAS)

Uma base nacional  de dados de poços ,  permanentemente atual izada, 

com módulos  capazes  de rea l izar  consultas ,  pesquisas ,  extração e 

geração de re latór ios .

A part i r  da  consulta  aos  dados,  é  poss íve l  obter  d iversas  informações, 

como a  local ização dos poços ,  seus  dados construt ivos ,  entre  outras .

A  p lataforma é  mant ida  pe lo  SGB a  par t i r  do  cadastramento  de 

poços  em todo  o  pa í s ,  bem como,  da  co leta  de  dados  em órgãos  e 

empresas  parce i ras .

43.484 
poços  cadastrados

Cerca de 75% 
do terr i tór io  do Ceará 
é  Aquí fero Cr ista l ino

184 
Munic íp ios  do Ceará

Situação Atual (Set/2026)
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O SIAGAS permite  a  gestão adequada da informação 
hidrogeológica  e  a  integração com outros  s istemas.

Desse modo,  contr ibui  para  a  melhor ia  da gestão integrada dos 
recursos  hídr icos  nacionais .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População do estado:  9,30 mi lhões de pessoas 
( IBGE –  Est imado para  2026) .

• 	 Órgãos  gestores  de recursos  h ídr icos;

• 	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is ;

• 	 Setores  que necess i tam da água para 
abastec imento públ ico,  agr icu l tura,  tur ismo, 
empreendimentos  industr ia is ,  dentre  outros;

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica;

Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS)
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Diagnóstico de Segurança 
Hídrica Municipal

É um instrumento de p lanejamento estratégico que v isa  ava l iar  a 
capacidade do munic íp io  de garant i r  água em quant idade e  qual idade 
adequadas  para  a  população,  at iv idades  produt ivas  e  manutenção de 
ecoss istemas. 

No estado do Ceará,  já  foram conclu ídos  os  munic íp ios  de Missão 
Velha,  Maur i t i  e  Brejo  Santo.

Produtos Gerados:

•	 Diagnóst icos  das  condições  ambienta is  e  h ídr icas , 
caracter izando a  captação de água

•	 Mapa l i to lóg ico bás ico s impl i f icado

•	 Mapa h idrogeológico s impl i f icado

•	 Caracter ização da qual idade das  águas  subterrâneas

•	 Mapa das  áreas  de r isco à  insegurança h ídr ica

•	 Aval iação temporal  do n íve l  f reát ico reg ional

• 	 Recomendação de loca is  para  a  perfuração de novos  poços

Sustentabi l idade  h ídr i ca ,  d iminu ição  do  r i sco  de  co lapso 
h ídr ico  e  aumento  das  fontes  de  abastec imento  para  a 
popu lação  por  meio  da  ind icação  de  novas  áreas  para  obras 
de  captação  de  água

Benefícios

Saiba Mais
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Mapa Hidrogeológico 
do Ceará

Representa  a  potencial idade ou produtiv idade dos aquíferos ,  a 

importância  re lat iva  loca l  e  as  suas  caracter íst icas  f í s icas .  Fornece 

também informações sobre as  caracter íst icas  l i tológicas  e  sobre a 

qual idade química das  águas  subterrâneas.

Visa  serv i r  como ferramenta importante nas  def in ições  de pol í t icas  de 

planejamento e  gestão das  águas subterrâneas .
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Mapa Hidrogeológico do Ceará

Permite  ident i f icar  as  formações geológicas  mais  propíc ias  à 
produção de água  e  se  a  qual idade dessas  águas  é  apropr iada 
para  consumo humano ,  an imal  ou outro t ipo de uso.

É,  portanto,  uma ferramenta para  gestão dos recursos  hídr icos , 
extremamente importante para  estabelecer  pol í t icas  integradas 
de  gerenciamento das  águas superf ic ia is  e  subterrâneas .

D iante da crescente necess idade de abastecimento de água 
para  os  mais  d i ferentes  f ins ,  os  recursos  h ídr icos  subterrâneos 
são uma importante alternat iva para suprir  as  carências 
hídr icas  de vár ias  regiões  do estado .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População do estado:  9,30 mi lhões de pessoas 
( IBGE –  Est imado para  2026) .

• 	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Órgãos  gestores  de recursos  h ídr icos

•	 Setores  que necess i tam da água para 
abastec imento públ ico,  geração de energ ia , 
agr icu l tura,  etc

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica
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O projeto v isa  reunir,  consol idar  e  organizar  as  informações 

sobre chuvas  obt idas  na operação da Rede Hidrometeorológica 

Nacional  (RHN)  com o objet ivo de fornecer  informação e 

conhecimento como subs íd io  ao gerenciamento de recursos 

h ídr icos  em níve l  de macroplanejamento.

Alguns munic ípios  contemplados:

Atlas Pluviométrico do Brasil

Lavras da Mangabeira (CE)

Amontada (CE)
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O At las  apresenta  produtos  com a  ava l iação  da  disponib i l idade 
tempora l  e  espac ia l  da  chuva ,  o  que  permite  ident i f i car 
reg iões  do  estado  e  épocas  do  ano  com maior  ocorrênc ia  de 
per íodos  chuvosos  ou  de  secas .

Permite conhecimento sobre o comportamento das precipitações 
anuais,  trimestrais,  mensais e diárias máximas anuais do número 
de dias chuvosos, da Precipitação Máxima Provável (PMP) e das 
relações intensidade-duração-frequência.

É  um produto importante para  projetos  de gestão e 
aproveitamento de recursos  h ídr icos ,  a lém de gerar  informações 
ut i l i zadas  em projetos  de infraestrutura,  para  captação das 
águas  de chuva e  amortec imento de cheias .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Órgãos  gestores  de recursos  h ídr icos

•	 Poder  públ ico  federa l ,  estadual  e  munic ipa l

• 	 Prof iss ionais  que l idam com recursos 
h ídr icos  e  meio ambiente

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

Atlas Pluviométrico do Brasil
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Cartografia de Risco 
Geológico

Consiste  na ident i f icação e  caracter ização  das  porções  do 

terr i tór io  munic ipa l  su je i tas  a  perdas ou danos  por  eventos 

adversos  de natureza geológica.

Os mapeamentos  são rea l izados  em parcer ia  com as  defesas 

c iv is  munic ipais  exc lus ivamente em regiões  onde há 

edi f icações  com permanência  humana e  cartografam áreas 

de r isco a lto  e  muito a lto .

O estudo é  e laborado em consonância  com as  d i retr izes  e  os 

objet ivos  estabelec idos  pela  Pol í t ica  Nacional  de Proteção 

e  Defesa Civ i l  (Le i  nº  12.608/2012) .
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As informações geradas pelo SGB subsidiam a tomada de decisões 
assert ivas relacionadas às pol ít icas de ordenamento terr itorial  e 
à prevenção de desastres,  contr ibuindo para salvar v idas.

O conhecimento das  áreas  de r isco do munic íp io  permite  que 
a  população busque áreas  mais  seguras  ou tome medidas 
mit igadoras  para  a  convivência  mais  segura nessas  áreas , 
quando poss íve l .

O SGB também promove treinamentos e ministra cursos de 
capacitação para as defesas c iv is .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Defesas  c iv is  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Poder  públ ico  federa l ,  estadual  e  munic ipa l

• 	 Populações  em áreas  de r isco

•	 Demais  órgãos  responsáveis  pelo 
monitoramento e  a lerta  de desastres

72 munic ípios 
mapeados no CE

175 mi l  pessoas 
contempladas

Cartografia de Risco Geológico
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Registro  e  caracter ização das  áreas  habitadas  que sofreram 

perdas  ou danos decorrentes  das  chuvas  intensas  que 

at ingem anualmente os  munic íp ios  bras i le i ros

2 Atendimentos

•	 Em I tapipoca com mais  de 131 mil  pessoas contempladas

•	 Em Missão Velha,  d istr i to  de Jamacaru,  com mais  10 mi l 
pessoas contempladas

Avaliação Técnica 
Pós-Desastre
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Subs id ia  uma resposta  ráp ida  aos  admin i st radores 
e  órgãos  púb l i cos  na  tomada  de  dec i sões  vo l tadas  à 
prevenção,  mi t igação  e  resposta  a  desast res .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 População at ing ida pelos  eventos  que 
causaram danos

•	 Defesas  c iv is  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Governos  federa l ,  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Demais  órgãos  responsáveis  pelo 
monitoramento e  a lerta  de desastres

Avaliação Técnica Pós-Desastre
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Diagnóstico da 
População em Áreas de 
Risco Geológico

Os estudos apresentam um panorama socioeconômico  das 

pessoas  res identes  nas  áreas  de r isco geológico  mapeadas 

pelo  SGB.

A anál ise  é  rea l izada cons iderando a  interseção tr ip la  entre 

os  setores  cens i tár ios  provenientes  do Censo Demográf ico 

de 2010 área urbana e  áreas  de r isco geológico.

A part i r  deste  cruzamento de dados,  são rea l izados  cá lculos 

que ref letem as caracter íst icas  da população  exposta  aos 

r i scos  geológicos .
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Contribui  com as pol ít icas públ icas voltadas à prevenção e 
resposta a desastres.

Embasa as ações dos órgãos de f iscal ização voltadas à inibição 
da expansão das áreas de r isco.

Auxi l ia  na definição de cr itér ios para disponibi l ização de 
recursos públ icos dest inados ao f inanciamento de intervenções 
estruturais  e não estruturais  dest inadas à prevenção e resposta 
a desastres.

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Defesas  c iv is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 População em área de r isco

2 Municípios Contemplados

Cartografia de Risco Geológico

Lavras da Mangabeira

Caucaia
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A Aval iação Geotécnica  de Atrat ivos  Geotur íst icos  cons iste 

na anál ise  das  condições  de estabi l idade,  segurança e 

conservação de fe ições  geológicas  ut i l i zadas  para  v is i tação 

públ ica ,  como fa lés ias ,  af loramentos  rochosos,  cavernas, 

mirantes  e  tr i lhas .  Desenvolv ida com base em metodologias 

apl icadas  pelo  Serv iço Geológico do Bras i l  (SGB) .  Essa 

ava l iação tem como objet ivo ident i f icar  r i scos  natura is  e 

subs id iar  a  gestão segura e  sustentável  dos  atrat ivos .

O processo envolve o  reconhecimento geológico e 

geomorfológico,  a  caracter ização dos  mater ia is  ( rochas  e 

so los) ,  a  anál ise  de estruturas  geológicas ,  como fraturas  e 

p lanos  de descont inuidade,  e  a  ident i f icação de processos 

at ivos ,  a  exemplo de erosão,  movimentos  de massa e 

instabi l idades  rochosas.  Também são cons ideradas  as 

condições  de uso e  ocupação,  a  intens idade da v is i tação e 

as  intervenções  antrópicas  ex istentes .

Avaliação Geotécnica 
em Atrativos Geoturísticos: 
Parque Nacional de 
Jericoacoara
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O projeto contr ibui  para a segurança dos vis itantes e das equipes, 
ao mesmo tempo em que apoia a gestão e o ordenamento do uso 
turíst ico no Parque Nacional  de Jer icoacoara.  Também fortalece 
a conservação do patr imônio geológico,  oferecendo subsídios 
técnicos para a tomada de decisão e para o planejamento 
terr itorial .  Além disso,  promove o fortalecimento do geoturismo 
educativo e sustentável ,  ampliando o uso consciente do terr itório 
e a valorização da geodiversidade local .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 ICMBio

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Tur istas

Avaliação Geotécnica em Atrativos Geoturísticos



33Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial - DHT

Cartas de Suscetibilidade a 
Movimentos Gravitacionais 
de Massa e Inundação

São documentos  cartográf icos  que representam a poss ib i l idade 

de ocorrência  de movimentos  grav i tac ionais  de massa,  como 

des l izamentos  e  corr idas  de massa e  de processos  h idrológicos 

inundações  e  enxurradas.

A e laboração das  Cartas  é  prev ista  no P lano Nacional  de Gestão de 

R iscos  e  Resposta  a  Desastres  Natura is .
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Conhec imento  importante  para  o  p lane jamento  do 
uso  e  ocupação  do  so lo,  contro le  da  expansão  urbana , 
ava l iação  de  cenár ios  potenc ia i s  de  r i scos  e ,  a inda ,  no 
âmbi to  reg iona l ,  aux i l i a  na  e laboração  de  zoneamentos 
eco lóg ico-econômicos .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Defesas  c iv is  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Governos  federa l ,  estaduais  e  munic ipa is

• 	 Populações  em áreas  de r isco

•	 Demais  órgãos  responsáveis  pelo 
monitoramento e  a lerta  de desastres

Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundação
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PMRR é um instrumento de planejamento urbano  que tem 

como objet ivo ident i f icar  áreas  de r iscos  geohidrológicos 

em um munic íp io  e  propor  medidas  para reduzir  ou el iminar 

esses  r iscos ,  sempre com foco na proteção da população .

Projeto PMRR: Plano 
Municipal de 
Redução de Riscos

Parceria Estratégica

Secretar ia  Nacional  de Per i fer ias 
(SNP) ,  v inculada ao Ministér io 
das  C idades,  com apoio da 
Defesa C iv i l  de  Forta leza.

Objetivo Estratégico

Proteger  a  população vulnerável , 
especia lmente em áreas 
per i fér icas ,  promovendo 
segurança e  res i l iênc ia  urbana.

No Ceará,  estão sendo mapeados 
os  munic ip ios  de Forta leza  e 
Aracat i .
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Real izar reuniões com diversas secretarias municipais, 
reunindo informações do município.

Engajamento municipal

Real izar a identif icação e diagnóstico dos processos do meio 
f ís ico geradores de r isco para a população.

Mapeamento

Indicar intervenções para a redução e o controle dos r iscos 
nos setores mapeados de médio,  a lto e muito alto r isco, 
contemplando medidas estruturais  e não estruturais.

Propor soluções

Alcançar o públ ico em geral  da forma mais abrangente possível .

Engajamento social

Projeto PMRR: Plano Municipal de Redução de Riscos
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Projeto PMRR: Plano Municipal de Redução de Riscos

•	 Etapas de campo: 12 regionais  já  mapeadas

•	 Processos identif icados:  Desl izamentos; 
Inundações,  Enxurradas,  Alagamentos;  Erosões 
e Enchentes.

•	 258 áreas de r isco (R2,  R3 e R4).

O que já foi feito

•	 Públ ico benefic iado: 2.582.360 habitantes

•	 Propostas de intervenções estruturais  para 
cada um dos setores de alto e muito alto r isco;

•	 Curso de capacitação em Percepção e 
Mapeamento de áreas de r isco para agentes 
públ icos municipais. 

Próximos Passos

PMRR Fortaleza
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PMRR de Aracati

O Plano Munic ipa l  de Redução de R iscos  (PMRR)  de Aracat i  está  sendo 
desenvolv ido pelo  Serv iço Geológico do Bras i l  (SGB)  no segundo 
semestre  de 2026,  com prev isão de conclusão em 2027.

O projeto tem como objet ivo ident i f icar,  caracter izar  e  ava l iar  áreas 
suscet íve is  a  r i scos  geológicos ,  fornecendo informações técnicas 
para  apoiar  o  p lanejamento urbano,  a  prevenção de desastres  e  a 
adoção de medidas  de redução de r iscos  pelo  munic íp io .

Os  resultados  contr ibuirão para  subs id iar  pol í t icas  públ icas,  or ientar 
o  ordenamento terr i tor ia l  e  aumentar  a  segurança da população , 
aux i l iando o poder  públ ico  na def in ição de ações  pr ior i tár ias  de 
prevenção e  redução de r iscos .

Públicos Beneficiados

•	 Públ ico  benef ic iado:  79.636 habitantes.
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Produtos da Diretoria de Geologia 
e Recursos Minerais (DGM)
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Mapa Geológico e de 
Recursos Minerais do Estado 
do Ceará

O projeto Mapa do Ceará  integrou e  cons ist iu  na cartograf ia  do estado, 
levantamentos  geológicos ,  geoquímicos  e  de recursos  minera is .  As 
informações serão a  base para  o  planejamento governamental  e 
para  a  or ientação do setor  mineral .



41Diretoria de Geologia e Recursos Minerais (DGM)

Mapa Geológico e de Recursos Minerais do Estado do Ceará

Os produtos  d i spon ib i l i zam conhec imentos  geo lóg icos  e  de 
recursos  minera i s  que  contr ibuem para  novas  descobertas 
minera is  com poss ib i l idade  de  ident i f i cação  de  áreas 
favoráve is  para  prospecção  minera l  est imulando a  pesquisa 
e  a  produção  no  Ceará .  A lém d i sso,  reduzem os  r i scos  da 
at iv idade  minera l  na  reg ião .

As  pesqu isas  representam vetores  de  desenvolv imento 
loca l ,  reg iona l  e  nac iona l ,  contr ibu indo  para  o  p lane jamento 
ter r i tor ia l  e  po l í t i cas  púb l i cas  de  educação,  tur i smo e 
desenvo lv imento  c ient í f i co .  Também impuls ionam geração  de 
emprego e  renda  e  melhor ia  de  Índ ice  de  Desenvo lv imento 
Humano ( IDH ) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 População do estado do Ceará
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Mapeamento Geológico da Folha Santana do Cariri

A Folha Santana do Car i r i ,  inser ida na Bac ia  do Arar ipe, 
uma das  pr inc ipa is  reg iões  foss i l í feras  do mundo,  reúne 
importantes  reg istros  da h istór ia  geológica  e  da v ida do 
passado.  O mapeamento geológico em escala  1:25.000 
ampl ia  o  conhecimento sobre as  unidades  geológicas  e  o 
potencia l  foss i l í fero da reg ião,  destacando as  pr inc ipa is 
ocorrências  de fósse is  e  contr ibuindo para  sua va lor ização 
e  proteção.

Além de subs id iar  estudos geológicos ,  pa leontológicos 
e  pa leoambienta is ,  o  produto fornece informações 
fundamentais  para  o  p lanejamento terr i tor ia l ,  a  pesquisa 
c ient í f ica  e  a  conservação do patr imônio geológico e 
foss i l í fero. 

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico c ient í f ica

•	 Gestores  públ icos

•	 População do Car i r i
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Projeto Materiais de 
Construção Civil da Região 
Metropolitana de Fortaleza

O objet ivo é  gerar  e  d isponib i l i zar  informações geológicas  atual izadas 
que permitam caracter izar  e  ava l iar  o  potencial  econômico  do setor 
de agregados para construção c iv i l  na  Região Metropol i tana de 
Forta leza,  indicando as  fontes  geológicas ,  reservas ,  qual i f icação dos 
recursos,  produção,  processos  produt ivos ,  comerc ia l i zação e  preços.

Foram cata logados arg i la  para  cerâmica vermelha,  are ia  e  pedra 
br i tada,  a lém de depósi tos  de rochas  para  revest imento,  sa ibro, 
ca lcár io  e  d iatomita.

O projeto permit iu  a  e laboração de mapas temáticos  ta is  como 
geológico,  d i re i to  minerár io,  potencia l  minera l ,  áreas  de re levante 
interesse minera l ,  zoneamento inst i tuc ional  e  at iv idade minera l  da 
Região Metropol i tana de Forta leza  (RMF).
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Promove  avanço  no  conhec imento  geológ ico .

Ampl ia  o  potencial  mineral  dos  munic íp ios  que 
compõem a Região Metropol i tana de Forta leza  e 
contr ibui  para  a lavancar  a  economia do estado,  a lém 
de atra i r  novos  invest idores  e ,  consequentemente, 
geração de empregos  e  melhor ia  da qual idade de 
v ida  loca l .

Traz  sugestões  de ações mit igadoras  em prol  do meio 
ambiente,  v isando uma exploração dos  recursos  de 
forma sustentável .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Empresas  do setor  minera l ,  da 
construção c iv i l  e  da  indústr ia

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 Federação das  Indústr ias  do Estado do 
Ceará  (F IEC)

•	 População da Região Metropol i tana de 
Forta leza
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Projeto Área de Relevante
Interesse Mineral (ARIM)
Tróia Pedra Branca

Aval iações  rea l izadas  em Áreas de Relevante Interesse Mineral 
(ARIM)  buscam ident i f icar  loca l idades  que têm potencial  para 
aproveitamento de recursos  minera is ,  se ja  pela  presença comprovada 
de depósi tos  ou jaz idas  minera is ,  ou pelo  alto potencial  geológico 
reconhecido.

Visam contr ibuir  para  o  entendimento sobre a  formação dos depósitos 
minerais  (vocação metalogenét ica)  das  provínc ias  minera is  que 
abrangem o terr i tór io,  de modo a  fomentar  a  at iv idade minera l .
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Os produtos  d i spon ib i l i zam conhec imentos 
geo lóg icos  e  de  recursos  minera i s  que  contr ibuem 
para  novas  descobertas  minera i s  com poss ib i l idade 
de  ident i f i cação  de  áreas  favoráve i s  para 
prospecção  minera l ,  est imulando a  pesqu isa  e  a 
produção  da  reg ião .  A lém d i sso,  gera  subs íd ios 
para  o  p lane jamento  ter r i tor ia l .

As  pesquisas  representam vetores  de 
desenvolv imento loca l ,  reg ional  e  nac ional , 
contr ibuindo para  geração de emprego e  renda e 
melhor ia  de Índice  de Desenvolv imento Humano 
( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  da indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  de Mineração (ANM)

•	 Federação das  Indústr ias  do Estado do Ceará  (F IEC)

•	 População da Região Centra l  do Ceará, 
pr inc ipa lmente dos  munic íp ios  de Pedra Branca, 
Tauá,  Independência ,  Mombaça e  Boa Viagem
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Avaliação do Potencial Mineral 
do Noroeste do Ceará

O projeto apresenta  as  caracter íst icas  de d iversas  ocorrências  minerais 
( su l fetos  de ferro,  cobre,  chumbo e z inco a lém de óx idos  de ferro e 
manganês) ,  proporc ionando um melhor  entendimento sobre a  formação 
dos  depósi tos .

Aval iações  rea l izadas  em Áreas de Relevante Interesse Mineral  (ARIM) 
buscam ident i f icar  loca l idades  que têm potencial  para  aproveitamento 
de recursos  minera is ,  se ja  pela  presença comprovada de depósi tos  ou 
jaz idas  minera is ,  ou pelo  alto potencial  geológico  reconhecido.

Área:  18.150 km²

Municípios Contemplados:

Viçosa do Ceará,  Uruoca,  Mart inópole,  Sobra l ,  Frecheir inha,  Chaval , 
Moraújo,  Meruoca,  A lcântaras ,  Massapê,  Mucambo,  Pacujá ,  Ib iapina, 
Ubajara,  T ianguá,  Bela  Cruz,  Santana do Acaraú,  Car i ré ,  Forqui lha  e 
Groaíras .
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Os produtos  d i spon ib i l i zam conhec imentos 
geo lóg icos  e  de  recursos  minera i s  que 
contr ibuem para  novas  descobertas  minera i s 
com poss ib i l idade  de  ident i f i cação  de  áreas 
favoráve i s  para  prospecção  minera l ,  est imulando 
a  pesqu isa  e  a  produção  no  Ceará .  A lém d i sso, 
reduzem os  r i scos  da  at iv idade  minera l  na  reg ião . 
 
As  pesqu isas  representam vetores  de 
desenvo lv imento  loca l ,  reg iona l  e  nac iona l , 
contr ibu indo  para  o  p lane jamento  ter r i tor ia l , 
geração  de  emprego  e  renda  e  melhor ia  de  Índ ice 
de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 Federação das  Indústr ias  do Estado do 
Ceará  (F IEC)

•	 População dos  munic íp ios  da área abrangida 
pelo  projeto
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Programa Geologia do Brasil 
Levantamentos Geológicos 
Básicos

Promove o mapeamento geológico de reg iões  e  ava l iação dos 
recursos  minera is  presentes  na área,  para  ident i f icar  loca l idades 
com potencia l  geológico para  aproveitamento de recursos  minera is .

Os  resultados  contr ibuem para  o  avanço do conhecimento geológico 
e  para  o  entendimento da potencia l idade minera l .

Notas Expl icat ivas  dos Mapas Geológicos  das  Folhas:

Banabuiú-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19030 
Baturité-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19024 
Bonhu-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19023 
Crateús-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19025 
Ipueiras-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19026 
Parambu-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19028 
Quixadá e  I tapiúna-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19029 
Senador Pompeu-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/19027 
Mombaça-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/20423 
I tapipoca-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/20426 
I rauçuba-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/20425 
Independência-  https://r igeo.cprm.gov.br/handle/doc/21285
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Proporc iona  o  conhec imento  geo lóg ico, 
ind i spensáve l  para  o  p lane jamento  e  a 
implementação  das  po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas 
para  o  desenvo lv imento  sustentáve l  dos  recursos 
minera i s  e  h ídr i cos  subterrâneos  do  pa í s . 
 
Ind ica  as  ocorrênc ias  minera i s  cadast radas ,  de 
modo a  at ra i r  invest imentos  e  impuls ionar  a 
cade ia  produt iva  do  setor.  Ass im,  contr ibuem para 
geração  de  emprego  e  renda  e  melhor ia  de  Índ ice 
de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l

• 	 Gestores  públ icos

•	 População dos  munic íp ios  das 
áreas  abrangidas  pelos  projetos  de 
mapeamento
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Levantamento Geológico 
e de Potencial Mineral de 
Novas Fronteiras
Projeto Mapeamento Geológico e Integração 
Geológica-Geofísica-Geoquímica na Região 
de Granjeiro-Cococi

Mapeamento geológico bás ico na porção sul  do Ceará,  integrando 
dados geológico,  geoquímico e  geof ís ico.  As  informações permitem 
ampl iar  o  conhecimento geológico do terr i tór io  bras i le i ro  em áreas 
potenciais  para  novas  descobertas  minerais .

A  reg ião contém  d ivers i f icado arcabouço geológico .

Área:  36.000 km²

Municípios Contemplados:

Granje iro,  Lavras  da Mangabeira ,  Cedro,  Icó,  Iguatu,  Santana do 
Car i r i ,  Far ias  Br i to,  Várzea Alegre,  Ipaumir im,  Aurora,  Parambu e 
Acopiara.
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Ampl ia  o  conhec imento  geo lóg ico  da  reg ião, 
ind icando as  ocorrênc ias  minera i s .  Desse  modo, 
contr ibu i  para  at ra i r  invest imentos  e  fomentar 
a  implantação  de  novos  empreendimentos 
mine i ros  na  reg ião,  promovendo a  geração  de 
empregos  e  o  desenvo lv imento  reg iona l  de  Ceará . 
 
A lém d i sso,  gera  subs íd ios  para  o  ordenamento 
ter r i tor ia l  e  gerenc iamento  dos  recursos  h ídr i cos 
dos  munic íp ios  envo lv idos  na  área  mapeada .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  industr ia l

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 Federação das  Indústr ias  do Estado do 
Ceará

•	 População dos  munic íp ios  abrangidos  pelo 
projeto
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Informe Geoquímico das 
Folhas Quixadá e Itapiúna

Levantamento de prospecção geoquímica das  Folhas  Quixadá e 
I tapiúna,  loca l izadas  na porção centra l  do Estado do Ceará,  (domínio 
Ceará  Centra l ) ,  norte  da provínc ia  de Borborema.

Na área das  fo lhas  destacam-se as  c idades  de Quixadá,  Choró, 
I tapiúna e  Ibaretama.

Esta  ação cons iste  em um conjunto de projetos  que visam est imular 
a  pesquisa e  a  produção mineral  bras i le i ra ,  com foco adic ional  no 
supr imento de matérias-pr imas essenciais  para  o  desenvolv imento 
da infraestrutura e  do agronegócio  no Bras i l .
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Levantamentos  geoqu ímicos  são  amplamente 
ut i l i zados  na  loca l i zação  de  jaz idas  minera i s , 
po i s  fornecem informações  sobre  “anomal ias 
geoquímicas”  que  ind icam a  presença  de 
minér ios .  Desse  modo,  contr ibuem para  at ra i r 
invest imentos  e  impuls ionar  o  desenvo lv imento 
soc ioeconômico . 
 
A lém d i sso,  representam importante  fer ramenta 
para  gestão  ter r i tor ia l  e  para  estudos  do 
meio  ambiente  ( geoqu ímica  ambienta l )  e  de 
determinação  de  loca i s  favoráve i s  à  saúde 
humana  e  an imal  ( geo log ia  médica)  ao  ind icarem 
áreas  contaminadas .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  industr ia l

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 Federação das  Indústr ias  do Estado do 
Ceará

•	 População dos  munic íp ios  abrangidos 
pelo  estudo
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Projeto Avaliação do 
Potencial de Grafita 
no Brasil - Área Ceará 

Visa  compreender  os  controles  das  minera l izações  e 
def in i r  o  potencial  desse mineral  estratégico  em a lvos 
se lec ionados,  a lém da caracter ização tecnológica  dos 
d i ferentes  t ipos  de graf i ta .

Municípios Contemplados:

Canindé,  I tapiúna,  P iquet  Carneiro,  Deputado I rapuan 
P inheiro  e  Acopiara.
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A graf i ta  é  um dos  minera i s  por tadores  de  futuro . 
Aumentar  o  conhec imento  geoc ient í f i co  sobre 
esse  e lemento  no  estado  fomentará  a  indúst r ia 
de  tecno log ia  e  at ra i rá  invest imentos .  A  def in ição 
das  áreas  potenc ia i s  ident i f i cadas  na  pesqu isa 
geo lóg ica  d iminu i  o  r i sco  do  invest imento .

Ass im,  o  pro jeto  contr ibu i  para  geração  de  emprego 
e  renda ,  impuls iona  o  desenvo lv imento  econômico 
e  a  melhor ia  de  Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano 
( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e 
munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e 
indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 População
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Projeto Avaliação do 
Potencial de Lítio no Brasil: 
Área Subprovíncia 

Visa  compreender  os  controles  das  minera l izações  e  def in i r  o 
potencial  desse mineral  estratégico  em a lvos  se lec ionados.

Municípios Contemplados:

Solonópole,  Banabuiú,  Morada Nova,  I tapiúna,  Jaguaretama.
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Ident i f i car,  at ravés  de  pesqu isa  geo lóg ica ,  a 
potenc ia l idade  do  l í t io  no  estado  para  d iminu i r  o 
r i sco  do  invest imento .

Aumentar  o  conhec imento  geoc ient í f i co  sobre 
esse  e lemento  no  estado  fomentará  a  indúst r ia  de 
tecno log ia  e  at ra i rá  invest imentos .

Ass im,  o  pro jeto  contr ibu i  para  geração  de  emprego  e 
renda ,  impuls ionando o  desenvo lv imento  econômico 
e  a  melhor ia  do  Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano 
( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 População dos  munic íp ios
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Atlas Aerogeofísico do 
Estado do Ceará

A publ icação reúne dados de todos os  projetos  aerogeof ís icos 
rea l izados  no estado com técnicas  de:

•	 Magnetometr ia  (que ident i f ica  magnet ização induzida nas 
rochas)

•	 Gamaespectrometr ia  (que gera  informações sobre radiação 
emit ida  pelas  rochas)

•	 Gravimetr ia  (que gera  dados sobre dens idade das  rochas)

No documento,  estão reunidas  todas  as  informações re levantes  e 
pert inentes .  Com base nos  levantamentos,  é  poss íve l  desvendar  a 
terceira  d imensão dos  dados geológicos ,  ou se ja ,  ter  informações 
em profundidade sobre corpos,  estruturas  e  depósi tos  minera is .
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Incremento  do  conhec imento  geoc ient í f i co . 
Impuls iona  a  ident i f i cação  de  novas  áreas 
potenc ia i s  para  a  ocorrênc ia  de  depós i tos  minera i s , 
ou  expansão  das  áreas  mineradas  atua i s .

Fac i l i ta  a  gestão  e  emprego  dos  dados ,  de  acordo 
com a  preferênc ia  e  pr ior idades  dos  setores 
púb l i cos  e  pr ivados ,  segundo a  caracter i zação 
geo lóg ica  e  potenc ia l idades  minera i s  loca i s .

Contr ibu i  para  futuros  pro jetos  de  mapeamento 
geo lóg ico  bás ico,  estudos  de  fe ições  est rutura i s 
geo lóg icas  e  invest igações  mul t id i sc ip l inares .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 População do estado
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Informe de Geofísica 
Aplicada Sismicidade 
do Estado do Ceará

Revisão sobre aspectos  centra is  da  s ismic idade intraplaca 
que ocorre  no estado do Ceará  e  a  sua re lação com as 
principais  estruturas  geológicas  presentes ,  baseado na 
corre lação de dados geológicos ,  s i smológicos  e  geof ís icos 
e  de publ icações  técnico-c ient í f icas .

No estudo,  foram mapeadas  três  zonas  s ísmicas  at ivas  e 
c lass i f icadas  como:

•	 Zona S ísmica  Médio Coreaú,  na  porção noroeste  do 
estado;

• 	 Zona S ísmica Cascavel -Beber ibe,  na  reg ião coste ira 
próx ima à  Zona Metropol i tana de Forta leza;

• 	 Zona S ísmica  Quixeramobim,  na porção centra l  do 
Ceará.
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Estudo  sobre  as  pr inc ipa i s  causas  que  geram 
aba los  s í smicos  no  Ceará .

Subs íd io  técn ico  para  conhec imento  bás ico 
de  geração  de  t remores  super f i c ia i s  no 
ter r i tór io  cearense ,  a lém de  contr ibu i r  para 
o  p lane jamento  urbano  e  ações  de  prevenção 
a  desast res .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e 
munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Defesas  c iv is

• 	 População do estado, 
pr inc ipa lmente das  reg iões 
noroeste  e  centra l  do Ceará
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Projeto Rochas Ornamentais 
do Estado do Ceará: Mapa de 
Potencialidades

Def in ição de áreas  potenciais  para  rochas  ornamentais  do Ceará, 
apresentando as  var iedades t ipológicas  da  indústr ia ,  cr i ter iosamente 
caracter izadas,  apoiada à  cartograf ia  geológica  atual izada e  aos 
levantamentos  aerogeof ís icos  recentes  rea l izados  no estado.
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Mapa Geológico e de Recursos Minerais do Estado do Ceará

Dispon ib i l i za  in formações  técn ico-c ient í f i cas  atua l i zadas 
de  áreas  potenc ia i s ,  que  mostre  e  caracter i ze  as  pr inc ipa i s 
á reas  favoráve i s  para  rochas  ornamenta i s ,  v i sando  também à 
descoberta  de  novos  depós i tos  e  jaz imentos .

O  pro jeto  incent iva  a  pesqu isa/exp lotação  de  rochas 
ornamenta i s  pe lo  setor  pr ivado,  e  fomenta  a  produção  deste 
insumo,  contr ibu indo  ass im para  melhor ia  dos  aspectos 
econômicos  estadua is  e  soc ia i s .

A lém d i sso,  é  um documento  técn ico  importante  para 
po l í t i cas  econômicas  d i rec ionadas  ao  setor  de  rochas 
ornamenta i s ,  geração  de  emprego  e  renda ,  e  melhor ia  do 
Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Empresas  e  ent idades  de mineração, 
especia lmente na área de rochas 
ornamentais

• 	 Consultores  nas  áreas  de mineração e 
anál ise  ambienta l

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 População do estado do Ceará
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Projeto Canindé 
Geologia e Potencial Mineral 
da Região de Canindé-São 
Luís do Curu-Fortaleza

Mapeamento  geológico bás ico e  levantamento da potencial idade 
mineral  de  uma área de 9.000 km²  (Fo lhas  Canindé,  São Luís  do Curu 
e  Forta leza) .

A  área tem potencia l  para  minera is  como manganês,  graf i ta  e  outros .

Municípios Contemplados:

São Luís  do Curu,  Caucaia ,  Maracanaú,  Forta leza,  Pacatuba,  São 
Gonçalo  do Amarante,  Pentecoste,  Apuiarés ,  Genera l  Sampaio, 
Paramont i ,  Car idade,  Canindé,  Aratuba,  Umir im e  Tururu.

Estátua de São Francisco, monumento religioso e turístico 
que foi erguido em 2005 no município de Canindé, uma das 
cidades contempladas no projeto.

Legenda:
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Ampl ia  o  conhec imento  geo lóg ico  da  área  e ,  dessa 
forma,  est imula  a  pesqu isa  e  a  produção  no  Ceará , 
reduz indo  os  r i scos  da  at iv idade  minera l  na  reg ião .

As  pesquisas  representam vetores  de  desenvo lv imento 
loca l ,  reg iona l  e  nac iona l ,  contr ibu indo  para  po l í t i cas 
púb l i cas ,  geração  de  emprego  e  renda  e  melhor ia  de 
Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 População dos  munic íp ios  da área 
abrangida pelo  projeto
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Estudo Geoeconômico do 
Estado do Ceará

Visa  o  desenvolvimento geoeconômico  minera l  do estado,  por  meio 
da troca de dados e  informações de caráter  técnico-c ient í f ico.

• 	 Melhor ia  de prev is ib i l idade no planejamento  de  novos 
invest imentos ,  na  uti l ização racional  dos  bens  minera is  e 
no Índice  de Desenvolv imento Humano ( IDH)

•	 Aumento da conf iabi l idade  e  atrat iv idade  de  invest imentos; 
da  produção  e  indicadores  de produt iv idade;  e  da 
arrecadação f iscal

•	 Intens i f icação da descoberta  de novos  depósitos

•	 Contr ibuição para  o  desenvolvimento sustentável

•	 Geração de emprego e  renda

Produtos Gerados:

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  da construção c iv i l

• 	 Gestores  públ icos

•	 População do Estado do Ceará.

Benefícios

Terminal Portuário do Pecém, localizado em São Gonçalo do 
Amarante (CE), corresponde um grande hub logístico e industrial 
integrado, que visa o desenvolvimento econômico do Ceará.

Legenda:
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Projeto Plataforma Rasa do Brasil 
Potencialidade dos Granulados 
Marinhos da Plataforma 
Continental Oeste do Ceará – 
Setor Bitupitá

Projeto promove o conhecimento geológico do ambiente mar inho,  por  meio de 
levantamentos  d iretos  e  indiretos ,  a lém do mapeamento de recursos  minera is 
para  estudo sobre caracter íst icas  e  potencia l idades  na área de B i tupitá ,  no 
l i tora l  oeste  do estado do Ceará.

Municípios do Ceará Contemplados:

Barroquinha
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Os recursos  minera i s  mar inhos  podem ser  uma 
exce lente  a l ternat iva  como reser va  de  insumos 
e  matér ias -pr imas  de  ex t rema necess idade  para 
o  pa í s ,  de  modo a  reduz i r  a  dependênc ia  de 
importação  de  a lguns  setores ,  por  exemplo,  o 
mercado  de  fer t i l i zantes .

As  pesqu isas  representam vetores  de 
desenvo lv imento  loca l ,  reg iona l  e  nac iona l : 
contr ibuem para  at ra i r  invest imentos ,  fomentar 
novos  empreendimentos ,  subs id iar  po l í t i cas 
púb l i cas ,  a lém de  impuls ionarem geração 
de  emprego  e  renda  e  melhor ia  de  Índ ice  de 
Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 População do munic íp io
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Proposta 2025-2034 
(PlanGeo - Plano Decenal 
de Mapeamento Geológico 
Básico):
Geologia e Potencial Mineral da 

Região Limítrofe Ceará-Rio Grande 

do Norte

Mapeamento geológico a l iado a  pesquisa  dos  recursos  minerais 
das  fo lhas  I racema,  L imoeiro  do Norte,  Beber ibe,  Quixeré,  Aracat i 
e  Are ia  Branca.  A  reg ião tem potencial idade  de  recursos  minera is 
como gips ita,  fosfato ,  ass im como calcár io ,  onde já  ex iste  um polo 
c imenteiro  no loca l ,  a lém do petróleo que já  fo i  explotado pela 
Petrobras .

A área de 18.000 km²  faz  d iv isa  dos  estados do Ceará  e  R io  Grande 
do Norte.

Municípios do Ceará Contemplados:

Horizonte,  Pacajus ,  Morada Nova,  P indoretama,  Beber ibe,  Cascavel , 
Fort im,  Aracat i ,  Pa lhano,  Russas ,  I ta içaba,  Jaguaruana,  Icapuí , 
L imoeiro  do Norte,  São João do Jaguar ibe,  Tabule iro  do Norte,  A l to 
Santo,  I racema e  Pot i retama.
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Ampl ia  o  conhec imento  geo lóg ico  da  área  e ,  dessa 
forma,  est imula  a  pesqu isa  e  a  produção  no  Ceará , 
reduz indo  os  r i scos  da  at iv idade  minera l  na  reg ião .

As  pesqu isas  representam vetores  de 
desenvo lv imento  loca l ,  reg iona l  e  nac iona l , 
contr ibu indo  para  po l í t i cas  púb l i cas ,  geração 
de  emprego  e  renda  e  melhor ia  de  Índ ice  de 
Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 Agência  Nacional  da  Mineração (ANM)

•	 População dos  munic íp ios  da área 
abrangida pelo  projeto
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Municípios:

Catunda,  Hidrolândia ,  Monsenhor  Tabosa,  Santa  Quitér ia , 
Tambor i l  e  Var jota.

Proposta 2025-2034 
(PlanGeo - Plano 
Decenal de Mapeamento 
Geológico Básico):                       
Geologia e Potencial Mineral 
da Região de Santa Quitéria - 
Tambori l

Mapeamento  geológico bás ico e  ava l iação do potencia l  minera l  de 
uma área de 6.000km² loca l izada na porção centro-oeste  do estado 
do Ceará  ( fo lhas  Santa  Quitér ia  e  Tambor i l ) .

A  área tem potencia l  para  as  seguintes  substâncias  minera is :  ferro, 
mármore,  ouro,  cobre,  rocha ornamental  e  outros.
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Ampl ia  o  conhec imento  geo lóg ico  da  área  e ,  dessa  forma, 
est imula  a  pesqu isa  e  a  produção  minera l  no  Ceará , 
contr ibu indo  para  a  redução  de  r i scos  assoc iados  à  pesqu isa 
minera l .

A lém d i sso,  as  pesqu isas  const i tuem importantes  vetores 
de  desenvo lv imento  loca l ,  reg iona l  e  nac iona l ,  ao  subs id iar 
po l í t i cas  púb l i cas ,  promover  a  geração  de  emprego  e  renda 
e  contr ibu i r  para  a  melhor ia  do  Índ ice  de  Desenvo lv imento 
Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 População dos  munic íp ios  da área abrangida 
pelo  projeto
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Proposta 2025-2034 
(PlanGeo - Plano Decenal 
de Mapeamento Geológico 
Básico):
Geologia e Potencial Mineral da 

Região de Orós – Iguatu – Cedro

Mapeamento  geológico e  pesquisa  minera l  das  fo lhas  Orós,  Iguatu e 
Cedro,  loca l izadas  na porção sul  do estado do Ceará.

Esta  ação cons iste  em um conjunto de projetos  que visam est imular 
a  pesquisa e  a  produção mineral  bras i le i ra ,  com foco adic ional  no 
supr imento de matérias-pr imas essenciais  para  o  desenvolv imento 
da infraestrutura e  do agronegócio  no Bras i l .
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O mapeamento  geo lóg ico  ampl ia  o  conhec imento 
sobre  a  geo log ia  da  reg ião,  permit indo  a 
ident i f i cação  do  potenc ia l  minera l  e  a  redução  dos 
r i scos  exp loratór ios .

A lém d i sso,  subs id ia  o  p lane jamento  ter r i tor ia l ,  o 
uso  adequado do  so lo  e  fornece  base  técn ica  para 
a  formulação  de  po l í t i cas  púb l i cas ,  pro jetos  de 
inf raest rutura  e  ações  vo l tadas  ao  desenvo lv imento 
econômico  e  soc ia l .

As  pesqu isas  const i tuem importantes  vetores  de 
desenvo lv imento  loca l ,  reg iona l  e  nac iona l ,  ao 
subs id iar  po l í t i cas  púb l i cas ,  promover  a  geração 
de  emprego  e  renda  e  contr ibu i r  para  a  melhor ia 
do  Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH) .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  indústr ia

• 	 Gestores  públ icos

•	 População dos  munic íp ios  da área 
abrangida pelo  projeto
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Avaliação do Potencial Mineral de 

Ouro da Região Paramoti – Domínio 

Ceará Central - CE

O objet ivo do projeto é  ident i f icar,  caracter izar  e  ava l iar  áreas 
com potencial  aur í fero  na  reg ião de Paramoti ,  ampl iando o 
conhecimento geológico e  reduzindo os  r i scos  exploratór ios . 
A lém disso,  busca subs id iar  o  aproveitamento sustentável  do recurso, 
atra i r  invest imentos,  apoiar  o  p lanejamento do setor  minera l  e 
contr ibuir  para  o  desenvolv imento econômico reg ional  e  nac ional .

Municípios:

Aratuba,  Canindé,  Car idade,  General  Sampaio e  Paramoti .
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Direc ionar  invest imentos  para  a  reg ião  promovendo 
cresc imento  econômico  at ravés  da  geração  de 
empregos .

A pesquisa de ouro pode est imular  o desenvolv imento 
reg iona l ,  com geração  de  empregos  d i retos  e 
ind i retos ,  aumento  da  arrecadação e  for ta lec imento 
de  cade ias  produt ivas  loca i s .

Quando conduz ida  de  forma p lane jada  e 
sustentáve l ,  fornece  subs íd ios  para  a  mineração 
lega l ,  com menor  impacto  ambienta l ,  ma ior 
contro le  pe lo  poder  púb l i co  e  benef í c ios  ma is 
amplos  para  a  soc iedade.

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração e  invest idores

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Avaliação do Potencial Mineral do 

Magmatismo Máfico-Ultramáfico do 

Grupo Novo Oriente – Domínio Ceará 

Central - CE

Tem como objet ivo determinar  e  compreender  o  potencia l  econômico 
de rochas  meta máf icas-u l tramáf icas  de uma região loca l izada na 
porção centro-oeste  do Ceará,  uma vez  que esses  l i tot ipos  estão 
assoc iados  a  importantes  recursos  minerais  estratégicos.

O estudo dessas  rochas  permite  ident i f icar  e  ava l iar  a  ocorrência  de 
depósi tos  de níquel ,  cobre,  cobalto,  cromo e elementos do grupo 
da plat ina (EGP) ,  a lém de outros  metais  cr í t icos  para  a  indústr ia  e 
para  a  t rans ição energét ica .

Municípios:

Crateús,  Independência ,  Novo Or iente,  Quiter ianópol is  e  Tauá.
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Direc ionar  invest imentos  para  a  reg ião  promovendo 
cresc imento  econômico  at ravés  da  geração  de 
empregos .

A lém do  aspecto  econômico,  a  pesqu isa  de 
rochas  máf icas  e  u l t ramáf icas  contr ibu i  para  o 
entend imento  da  evo lução  geo lóg ica  da  reg ião .

Esses  estudos  subs id iam a  const rução  de  modelos 
geo lóg icos  e  meta logenét icos  mais  prec i sos , 
fornecendo informações  técn icas  essenc ia i s 
para  a  exp loração  minera l  responsáve l ,  a  gestão 
ambienta l  e  a  tomada  de  dec i são  por  par te  do 
poder  púb l i co  e  do  setor  produt ivo .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração e  invest idores

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Avaliação do Potencial Mineral de 

Cobre na Formação Santana dos 

Garrotes, Grupo Cachoeirinha – Zona 

Transversal - CE

Ident i f icar,  caracter izar  e  ava l iar  áreas  com potencia l  para  a  ocorrência 
de depósitos  de cobre  assoc iados  a  rochas  metavulcanossedimentares 
do Grupo Cachoeir inha ,  loca l izado na porção sul  do estado do Ceará.

Essa  pesquisa  busca compreender  os  controles  geológicos  assoc iados 
à  minera l ização de cobre ,  permit indo a  del imitação de a lvos 
prospect ivos  e  a  redução de r iscos  nas  etapas  seguintes  da pesquisa 
minera l .

Municípios:

Aurora,  Abaiara,  Barbalha,  Barro,  Car iús ,  Car i r iaçu,  Cedro,  Crato, 
Granje iro,  Juazeiro  do Norte,  Maur i t i ,  Mi lagres ,  Missão Velha e 
Várzea Alegre.
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Direc ionar  invest imentos  para  a  reg ião  promovendo 
cresc imento  econômico  at ravés  da  geração  de 
empregos .

A  pesqu isa  de  cobre  t raz  benef í c ios  econômicos , 
soc ia i s ,  c ient í f i cos  e  est ratég icos .  Ao  ident i f i car 
e  ava l ia r  á reas  com potenc ia l  cupr í fero,  e la  reduz 
r i scos  e  or ienta  invest imentos  na  at iv idade  minera l , 
contr ibu indo  para  o  aprove i tamento  rac iona l  dos 
recursos  natura i s .

O  cobre  é  um meta l  essenc ia l  para  os  setores 
de  energ ia ,  e let r i f i cação,  te lecomunicações , 
const rução  c iv i l  e  t rans ição  energét ica ,  o  que 
torna  seu  conhec imento  est ratég ico  para  o 
desenvo lv imento  do  pa í s .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração e  invest idores

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal 
de Recursos Minerais):   
Aval iação do Potencial Mineral 
para Cobre e Metais Base no 
Brasi l :  Bacia Jaibaras (CE)

A pesquisa  tem como objet ivo ident i f icar  e  caracter izar  áreas  com 
potencia l  para  a  ocorrência  de depósi tos  de cobre e  de outros  metais 
base,  assoc iados  a  rochas  vulcanossedimentares  do Grupo Ja ibaras , 
loca l izado na porção oeste  do estado do Ceará.

Busca a inda,  compreender  os  controles  geológicos  assoc iados  à 
minera l ização de cobre e  de metais  base ,  permit indo a  del imitação 
de a lvos  prospect ivos .

Municípios:

Car iré ,  Graça,  Massapê,  Pacujá ,  Santana do Acaraú e  Sobra l .

Vista da Serra da Meruoca, localizada na 
porção oeste do Ceará, margeia a porção 
noroeste da Bacia Jaibaras.

Legenda:
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A pesqu isa  de  minera i s  est ratég icos  no  estado  do 
Ceará ,  como o  cobre  e  fer ro,  ampl ia  o  conhec imento 
geo lóg ico,  reduz  os  r i scos  exp loratór ios  e  aumenta 
a  ef i c iênc ia  na  ident i f i cação  de  depós i tos  minera i s .

A lém d i sso,  at ra i  invest imentos ,  for ta lece  a  cade ia 
produt iva ,  gera  emprego  e  renda  e  subs id ia  po l í t i cas 
púb l i cas ,  contr ibu indo  para  o  desenvo lv imento 
reg iona l  e  nac iona l .

O  cobre  é  um meta l  essenc ia l  para  os  setores 
de  energ ia ,  e let r i f i cação,  te lecomunicações , 
const rução  c iv i l  e  t rans ição  energét ica ,  o  que 
torna  seu  conhec imento  est ratég ico  para  o 
desenvo lv imento  do  pa í s .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração,  indústr ia  e  invest idores

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Avaliação do Potencial Mineral de 

Fosfato: Área Folha Bonhu

Pesquisa  de fosfato na reg ião de Beber ibe,  porção nordeste  do estado 
do Ceará.  O fosfato  é  uma substância  de grande importância ,  por 
const i tu i r  a  base da produção de fert i l i zantes  para  a  agr icu l tura  e , 
consequentemente,  para  a  segurança al imentar .

Cons iderando que o  Bras i l  importa  a  maior  parte  dos  fert i l i zantes 
ut i l i zados  na agr icu l tura,  projetos  de pesquisa  e  exploração de 
fosfato são estratégicos  para  a  redução da dependência  externa.

Municípios:

Beber ibe,  Morada Nova,  Ocara,  Pa lhano,  Russas .

Praia de Morro Branco, no município de Beberibe 
(CE). O município e áreas adjacentes possuem 
ocorrências promissoras de fosfato.

Legenda:
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A pesqu isa  de  fosfato  ampl ia  o  conhec imento 
geo lóg ico  e  permite  a  ident i f i cação  de  áreas 
com potenc ia l  minera l ,  reduz indo  os  r i scos 
exp loratór ios .

A lém d i sso,  contr ibu i  para  o  for ta lec imento  da 
produção  nac iona l  de  fer t i l i zantes ,  favorecendo 
a  segurança  a l imentar  e  reduz indo  a  dependênc ia 
de  importações .

Esses  estudos também est imulam o desenvolv imento 
reg iona l ,  por  meio  da  geração  de  emprego  e 
renda ,  e  subs id iam po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas  ao 
p lane jamento  do  setor  minera l  e  agr í co la .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração e  de fert i l i zantes

•	 Produtores  rura is  e  o  agronegócio

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Avaliação do Potencial Mineral de 

Fosfato: Área NW do Ceará, Coreaú

Pesquisa  de fosfato  na  porção noroeste  do estado do Ceará,  mais 
especi f icamente na reg ião de Coreaú.  O objet ivo da pesquisa  é 
ident i f icar,  caracter izar  e  ava l iar  depós i tos  fosfát icos ,  gerando 
informações técnicas  que subs id iem o aproveitamento desse recurso 
mineral  estratégico .

O Bras i l  importa  a  maior  parte  dos  fert i l i zantes  ut i l i zados  na 
agr icu l tura,  portanto,  projetos  de pesquisa  e  exploração de fosfato 
são estratégicos  para  a  redução da dependência  externa.

Igreja Matriz de Coreaú (CE). Município de 
interesse para a pesquisa de fosfato.

Legenda:
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A pesqu isa  de  fosfato  ampl ia  o  conhec imento 
geo lóg ico  e  permite  a  ident i f i cação  de  áreas 
com potenc ia l  minera l ,  reduz indo  os  r i scos 
exp loratór ios .

A lém d i sso,  contr ibu i  para  o  for ta lec imento  da 
produção  nac iona l  de  fer t i l i zantes ,  favorecendo 
a  segurança  a l imentar  e  reduz indo  a  dependênc ia 
de  importações .

Esses  estudos também est imulam o desenvolv imento 
reg iona l ,  por  meio  da  geração  de  emprego  e 
renda ,  e  subs id iam po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas  ao 
p lane jamento  do  setor  minera l  e  agr í co la .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e 
munic ipa is

• 	 Gestores  públ icos

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Comunidade acadêmica

•	 Empresas  de mineração e  de 
fert i l i zantes

•	 Produtores  rura is  e  o  agronegócio

•	 Comunidades  loca is  e  reg ionais

• 	 Soc iedade em gera l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal de 
Recursos Minerais):
Insumos Minerais para Construção 

Civil no Brasil: Região Metropolitana 

de Sobral (CE)

O objet ivo é  ident i f icar  e  caracter izar  os  depósitos  de bens minerais 
fundamentais  para  a  indústr ia  de construção c iv i l  e  para  emprego 
imediato,  nas  prox imidades  da reg ião metropol i tana de Sobra l ,  a lém 
de indicar  áreas  potenciais .

Entre  os  minera is  da  reg ião:  arg i las ,  are ias ,  br i ta ;  matér ias  pr imas 
necessár ias  às  indústr ias  especia l i zadas,  como are ias  para  fabr icação 
de v idros ,  arg i las  para  agregados leves  e  arg i las  para  cerâmica e , 
também minera is  para  serem ut i l i zados  como fert i l i zantes  na 
agr icu l tura  como fósforo e  potáss io .

Área:  8.545 km²

Sobral ,  Massapê,  Senador  Sá,  P i res  Ferre ira ,  Santana do Acaraú, 
Forqui lha,  Coreaú,  Moraújo,  Groaíras ,  Rer iutaba,  Var jota,  Car i ré , 
Pacujá ,  Graça,  Frecheir inha,  Mucambo,  Meruoca e  A lcântaras .

Municípios:

Arco de Nossa Senhora de Fátima, localizado em Sobral (CE). Sobral 
corresponde um dos municípios que será contemplado no projeto.

Legenda:
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Direc ionar  invest imentos  para  a  reg ião  promovendo 
cresc imento  econômico  at ravés  da  geração  de 
empregos .

Adqu i r i r  conhec imentos  de  áreas  est ratég icas  para 
ampl iação  dos  estudos  por  recursos  minera i s .

Redução  de  custos  re lat i vos  aos  insumos 
para  const rução  c iv i l  e  agr i cu l tura ,  fomentar 
subs íd ios  para  e laboração  de  um P lano  D i retor  de 
Mineração,  inst rumento  que  poss ib i l i ta rá  o  aux í l io 
na  recuperação  de  áreas  degradadas  e  prevenção/
mit igação  de  danos  ambienta i s .

Mais  invest imentos  na  reg ião,  geração  de 
empregos ,  redução  dos  custos  dos  insumos  para  a 
const rução  c iv i l  e  agr i cu l tura .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l ,  da  construção c iv i l ,  da 
indústr ia  e  do agronegócio

•	 Gestores  públ icos

•	 População da Região Metropol i tana de Sobra l
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Proposta 2026-2035 
(PlanGeo - Plano Decenal 
de Recursos Minerais):     
Insumos Minerais para 
Construção Civi l  no Brasi l : 
Região Metropolitana de 
Juazeiro do Norte e Crato (CE)

O objet ivo é  ident i f icar  e  caracter izar  os  depósitos  de bens minerais 
fundamentais  para  a  indústr ia  de construção c iv i l ,  nas  prox imidades 
da reg ião metropol i tana de Juazeiro  do Norte  e  Crato,  a lém de indicar 
áreas  potenciais .

Entre  os  bens  minera is  que poderão ser  cadastrados:  arg i las ,  are ias , 
sa ibro,  br i ta ;  matér ias  pr imas necessár ias  às  indústr ias  especia l i zadas, 
como are ias  para  fabr icação de v idros ,  arg i las  para  agregados leves 
e  arg i las  para  cerâmica.

Área:  5.440 km²

Municípios:

Barbalha,  Car i r iaçu,  Crato,  Far ias  Br i to,  Jard im,  Juazeiro  do Norte, 
Missão Velha,  Nova Ol inda e  Santana do Car i r i .

Imagem da Rotatória Crajubar, ponto estratégico de ligação entre 
as cidades do Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, região que será 
contemplada no projeto.

Legenda:



91Diretoria de Geologia e Recursos Minerais (DGM)

Direc ionar  invest imentos  para  a  reg ião  promovendo 
cresc imento  econômico  at ravés  da  geração  de 
empregos .

Adqu i r i r  conhec imentos  de  áreas  est ratég icas  para 
ampl iação  dos  estudos  por  recursos  minera i s .

Contr ibu i r  para  redução  de  custos  re lat i vos  aos 
insumos  para  const rução  c iv i l  e  agr i cu l tura , 
fomentar  subs íd ios  para  e laboração  de  um 
P lano  D i retor  de  Mineração,  inst rumento  que 
poss ib i l i ta rá  o  aux í l io  na  recuperação  de  áreas 
degradadas  e  prevenção/mit igação  de  danos 
ambienta i s .

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Governos  federa l ,  estadual  e  munic ipa is

• 	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l  e  da construção c iv i l

• 	 Gestores  públ icos

•	 População da Região Metropol i tana do Car i r i
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Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com a 
Universidade Federal do 
Ceará (UFC)

Visa  fomentar  o  desenvolv imento de at iv idades  de interesse comum 
entre  o  Serv iço Geológico do Bras i l  e  a  Univers idade Federa l  do 
Ceará,  vo l tadas  ao desenvolv imento de pesquisas ,  t re inamento 
de recursos  humanos e  publ icação técnico-c ient í f ica  no campo da 
Geologia  marinha .
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Poss ib i l i ta r  o  avanço  do  conhec imento  acerca 
da  potenc ia l idade  econômica  dos  recursos 
minera i s  mar inhos ,  bem como a  d i sseminação  do 
conhec imento  geoc ient í f i co  sobre  esta  importante 
e  est ratég ica  área  para  o  pa í s .

Também é  fundamenta l  para  o  p lane jamento  e  a 
gestão  ambienta l ,  apo iando  a  tomada  de  dec i são  do 
poder  púb l i co,  quanto  a  proteção  dos  ecoss i stemas 
mar inhos  e  o  uso  sustentáve l  do  espaço  mar inho.

Benefícios

Saiba Mais

Públicos Beneficiados

•	 Comunidade técnico-c ient í f ica

•	 Empresas  do setor  minera l

• 	 Governo e  gestores  públ icos

•	 Comunidades  coste iras

•	 Soc iedade em gera l
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